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Este n. º foi visado pela Comissão de Cen
sura de Viana do Castelo. -------------Oportunismo 

administrativo 
(A PROPÕSITO DO PORTO DE ESPOZENDE) 

O esfôrço administrativo 
mais util não é, quasi nunca, o 
maior que, ener.géticamente, se 
tenha empregado. Pelo contrá
rio, é-o muitas vezes um esfôr
ço minimo empregado com ins
pirado oportunismo. 

No momento presente é o
rientação fremente do governo 
da Ditadura fazer um sacrificio 
-intenso sôbre o imediato ape
trechamento dos principais por
tos de mar do continente. 

E, para começar , vão ser 
dotados com larguêza os prin
<.:ipaes portos do País entre os 
quais o nosso v.isinho de Viana 
do Castelo. 

Todos os outros portos fica
rão adiados para um outro es
fôrço ou, como se costuma di
zer vulgarmente, ficarão para se 
gundas nupcias. 

Essas segundas núpcias não 
deverão ser tão cêdo; mas será 
ainda de receiar que Espozende, 
mercê da sua já tra1Hcional inér
cia, fique para as terceiras, as 
quartas, . . . para as calendas 
grêgas, e:nfim. 

E' que as segundas nupcias 
pressupõem estudos completos 
já feitos e que se imponham pela 
clarividencia das suas utilidades. 
· Nunca o porto de Espozen
de, por causa da falta de estudos 
atualisados, podia fazer parte 
dêste esforço inicial; mas lamen· 
tavel será que se porfie em não ... 
porfiar em coisa e por coisa ne· 
nhuma! .. 

Do caso presente ha urna 
boa licção a tirar e a ... aprovei 
tar. 

Viana conseguiu com as me
didas de fomento do actual go
•verno simplesmente isto: 1 .0 Um 

belo porto, que até se poderia di
zer de r .ª ordem relativamen
te á pobreza dos noss1 s portos, 
com umas obras de ampliação, 
com construcc:io <le nota veis de
pendencias, e· de uma doca flu
tuante para navios de alto bordo, 
obras que importam em esc. 
i6:241:55 3.'tb65; 2.0 -Uma li
nh1 ferrea de penetração pelo m -
le do Lima, indo entroncar 
com as regiões de Espanha, o 
que muito valorisará o seu por
to de mar. 

A Princeza do Lima teve 
oportunismo nos seus pedidos, 
mais do que jllstiça, feitos insis
tentemente pelo seu actual go
vernador civil. 

E eu, testemunha directa de 
tantos e tão insistentes compro· 
missos ministeriais com Braga, 
sei-o muito e muito bem. 

Braga a quem, entre outras 
coisas, se prometeu sempre a si
multaneidade da construção da 
linha Braga-Arcos e a priorida
de da de Guimarães-Braga, Bra
ga ... ficou a apitar, mercê da 
falta de oportunismo, que ela vai 
t~ntar remédiar em acção pro
x1rna. 

O oportunismo da acção é 
tudo. 

Sabê-la ha aproveitar tam
bem agf'ra Espozende, pedindo 
simple~mente os estudos? 

-Ninguem tenha ilusões de 
que esta ocasião, como tantas 
outras, passará até se cansar de 
não ter feito ... coisa nenhum.t. 

j)uart• Carrilho. 

Um lindo livro. 

~iclttns fispers~s 
(VERSOS) 
---DE--·-

]Raria da G il?Ja 1lieira 
Um elegante volume contendo muitas pro 

ducções poeticas em magnifico papel assetinada 
com o retrato da elltincta. 

PREÇO .. · ....• . 2~50 RS. 

O producLo da venda da ediçiio é destioado 
ao levantamento na sua sequltura de uma 

lapide comemoralivc. 

A• venda em todas as livrarias do P" iz, 
em Espozende na Typogrdia Espozendense 
de José da Silva Vieira. ·------···------

* fl11uncios: Judiciaes: linha on esp. de linha 1joo esc. -Annncios pticulares: linha ?o e. 
w Com~m. Oll :eclames, !inha $5o e._ Imposto. do selo,_ ~ad~ pu~licaçiio. J 5 e. · Reclame5 a obras li
"'r' tem nas mediante um etemplar. ~ao se •estituem or1gma1- n:io pnbltcados. 

A DESMORA.LISAÇÃO 
IV 

leguem-se as conseqüên
cias de tôda a libertinagem de
senfreada da socied.1de consti
tuid;t pelos pais, pela familia e 
pela imprensa: na rornografot 
da carne na rua, nas \'estes e nos 
biscuits que ornamentam as rnon· 
tras e de cujas conseqüências fô
ram i~potentes os esforços de 
quem ministrou a instrucção 
e zelou pda conserv.1ção da 
indole nacic,nal .na sagrada evan
gelisação religiosa da formaçã0 
do caracter. 

Se a lei da impre!1sa impen · 
de sobre a cabeça dos seus 
profissionais a espada da J usti
ça, aqudes que se atrevem a ~<li
ções pornográficas, (felizmente 
longissimas de nos, pela eficácia 
draconiâna da lei), deve impen
der, também, claro está, so!Jre 
todos aqueles que expôem porce
lânas de beleza nitidamente ex·
presso nas linhas esculturais 
denunciadoras de sôfregas ambi
ções. 

As exposições de modas, 
despejam ·nos dos lotes todo o 
vestuário íntimo da mulher, des
de os carpetes dos seios ao resto 
(permita-se-nos as origens da 
expressão estética, para a narrati
va ter todo o cunho da verda
de )-fica o mancebo imberbe 
boquiaberto, a observar todo um 
segrêJo íntim@, noviço na 
SU<l idade, contemplando a ro
nha da alta escola dimanada da 
desmoralisação, escola que não 
cria amôr, mas sim vicio ... de
generescência ... 

Os biscuits, êsses ... vão infes
tar as carte;·ras de ministro das 
grandes secretarias ... aos libi
dinosos lembrar as horas român
ticas da noite passada ao relento 
OLJ entre as cambraias patentear, 
w coraçao sentido de quem os 
observa, a baixeza de sentimen
tos e de escrupulos no impudôr ... 

Toda a extençã0 da escul
tura da mulher foi mutilada a 
alturas desmesuradas: -disso nos 

' 

dao exemplo tudo quanto creia 
vêmos em todas as rninudências 
da s.ua cxpressão:-no desenho, 
na pmtura, na esCL1ltura, no tea
tro e no cinêma. 

A b! é verdade ... no teatro 
e no cinerna,-bem decadentes 
ru época actuali têm sido eles 
os fautores da plástica mais ex
pressiva e mais sarcástica a tocar 
as raias do cúmulo e da hipocri
sia! 

A máscara já não devia sorrir 
de alvar, mas contorcer-se de 
raiva e ódio. 

·NãO exprimindo a comedia da 
:rida, a tragédia forçante, mas re
fervendo um ciume, sem punhal. 
nem lágrima.-Seria o teatro 
moralista. 

Porto, 30 de Agosto 1929. 
JOÃO LANDOLT. 

-------------FARRAPOS D'ALMA 
--···---· -----

VISÃO 
No album da Ex. ma Snr. a 

D. Laura Saturio ?ires. 
Miragem a rescender alegrias,, 
Visão linda, sacrario venerando 
Doutro mundo baixaste volitand~ 
Anjo diviuo, em banhos d'harmo;ias. 

Com teua cP.ntos de ignotas melodias 
Veludos de caricias qesdobrando, ' 
Involuntariamente, foste alando 
Manhã d'abril envolta em poesias. 

A mostrar sorridente seus fulgôres. 
Doce imagem de olímpica frescura, 
Espírito gentil de Ideal loucura, 

Sonho dos sonhos em ninho de flôres 
O triste fim da minha mocidade 
Foste, inicio da minha felicidade. 

ADEUS 
.Jfo 11lhu111 tia ex.ma Sr. 

j). Fr1111cisca J/hr~i.r 

Negra noite que nunca se fez dia! 
Tem sido o meu viver, continuamente,. 
E ainrla não sei dizer, claramente, 
Onde irá terminar esta agonia. 

As juras que a tua boca me fazia! ... 
Dispersou-as o vento, levemente: 
Eram os pontos de luz, eimplesmente, 
Que no nieu ce11 de trevas conhecia. 

A dissipar-se, lá v:io, no langôr 
Da eterea vastidão que tudo esconde, 
Fugindo sempre, sem saber p'ra onde. 

Oh! restos cre~cidos dum falso amor ... 
Esperae por mim ilusões doutrora, 
E levae-me comvosce mundo em fóra. 

Yoâo de Ourique. 

_.:.,....;.;;;;;;.._-----------~ 
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Car1•os de eixo mo1·.-1 

O Conselho Superior de\ ia
ção, faz publico que, nos termos 
do ;irtigo .+9·º Jo CoJigo da ' 
Estr~1da, â partir do diJ r de Ja· 
11eiro de 19 3 o, fica proibida a 
circulação de carros de tracção 
animal com eixo movei. ------··------
~os il utomobillstas 

A estrada de Lisboa a Va~ença, 

Do Conselho Superior de 
Viação foi-nos enviada a seguin
te nota com o pedido de publi
cação e que, embora a tivesse
mas jà anteriormente aqui inse
rido, repetimo-la para inteiro co
nhecimento dos interessados. 

•Que dentro de quinze dias 
deve estar devidamente sinalisa
da ·a estrada de Lisboa a Valen
ça. 

•Que se recomende a todos 
os automobilistas que não po
dem atravessar as povoações 
com velocidades superiores a 30 
quilometras a hora, como indi· 
cam os sinais triangulares pinta
dos a vermelho, colocados ás 
entradas das localidades, estando 
dadas instruções ás brigadas de 
fiscalisação para multuem to
dos aqueles que não acatarem 
estadeterminação. ------.. ·------
.&ssoela~ão Inter
na~ional de Uonta

bllldade 
Fi.:ou constituída em S. Pau

lo a secção brasileira da Associa
ção Internacional de Contabili-

dade, tendo sido, de accôrdo 
com o conselho geral internacio
nal, acclamado o seguinte dire
ctorio: 

Presidente honorario, sena
àor João Lyra Tavares (Rio de 
Janeiro); vice-presidente hono
rario, dr. J ulio de Sampaio Da
ria (S. Paulo); presidente cfecti
vo, Aristides de Macedo Filho 
(S. Paulo); rº. vice-presidente, 
Décio Pacheco Silveira (S. Pau
lo;) 2º. vice-presidente, Err.ilio 
de Figueiredo (São Paulo); se
cretario geral, Uriel de Carvalho 
(São Paulo); thesoureiro. Adol
pho A. de Oliveira (S. Paulo). 

Conselho consultivo-Pre
sidente, Francisco d' Auria (Rio 
de Janeiro); vice -presidente, dr. 
Ubaldo Lobo (Rio de Janeiro); 
vogaes, dr. Raimundo Marchi 
(S. Paulo); Heitor do Amaral 
Ribeiro (Porto Alegre); José 
Mathias da Camara Senger (S. 
Paulo); representante junto ao 
Comité Central, Emilio de Fi
gueiredo, vice-presidente da As· 
sociação Internacion:il de Con
tabilidade. 

·A secção brasileira funciona 
nesta capital sob os auspicie~ 
do Instituto Brasileiro de conta
dores. 

no •Jornal àe S. Paulo> ( Hrasil) ... , _____ _ 

Vart~j u á~ !•;' ·la :eia~ 
ce:\ fntcnJ~nci1 G~rJI d.t 

Polià1 d-=u unu notJ d,) varejo 
re.il!s.1d 1 ,1 r r p.tJ iri.1s. Só e n 
u i11 debs erJ o bbri...:o do pão 
co nJ d~vi.1 ser, regulament.1r, 

•~as re'iUntcs 1 ) verificou. 
se o seguinte: r. mrn fabrico e 
m·1 farinlu; 2. rn.iu fabrico e mau 
as:1ccto; 3, e .+, mal cosido. m tu 
gosto; 5, nul cosido e m:il anus
s.do; 6 mil cosido e 11i.•u gosto; 
7, f')-:?SsimJ f1bri...:) e m.1u cheiro; 
8 e 9 m d f 1bri...: d) m ti cosido 
e IO, mal fabri.:,1do e CJ;n excesso 
de humidade. 

•Ao fi:n de 48 horas, a hu· 
milhde não h tviJ dcs tp.1re.:ido. 

Unu notJ: -- )S r.ttos deram 
com o pão d1s ,1mostras colhid.1s 
e só roeram o b0m, J,~ix rnJ::> o 
outro. 

E·n result1do d·J nrejo fo
ram m~1ltadas 5 p1d1rias, a 2 

contos; 4 a r conto, e I a 500 
escudos. 

Sirva isto de exemplo aos 
que aind:i pensJm que a lei é 
letra morta neste paiz , .. 

Purto de \'lia do 
()onde 

Foi ha düs nomeado capi
tão do porto de Vila do Conde 
o 2°. tenente de marinha Adrião 
Coutinho Lanhoso. -----····------

SALVADOS Dfl VAPOR «LAGOA>; 
No dia 29 do mês findo, 

teve lugar nos Armazens do 
Posto Aduaneiro, em Viana do 
Castelo, a arrematação de bas
ta_ntes s.ilvados deste vap'Jr, q·1e 
ah s_e encontravam, e que cons
tavam da segunda lista: 

648 peles preparadac;, para 
calçado, 99 câm.tras de ar para 
bicicleta e automovel, 16 rvdJs 
completas de automóvel • Ci
troen)>, 2 maquinas de costura 
incompletas, 3 6 folhas de borra
cha para calçado pesando 4 7 qui
los, 4 rolos de oleado preto, 9 
atados de tubos para irrigador 
pesando r 5 quilos, r 2 latas de 
tinta preta para impressão, pesan
do 5 2 quilos, anilims ccHolstina », 
etc. 

-~-----·-------~ AOS RErf ALHUS 
Snr. Oirector de O €spozenoenst 

Ha muitos anos que sou um 
apreciador dos escritos do snr. 
ccQuininho», ilustre correspon
dente de O Ot?}ado. 

PeJia, pois, a V. o obsé.1uio 
(pelo que muito grato lhe fi...:o ), 
de reservar-me um cantinho do 
seu muito conceicuado jornal, 
para, por este meio,falar com o sr. 
ccQuininho• e responder aos seus 
escritos retalhttd:Js, ou antes aos 
retalhos do ultimo numero de 
O Cavado. 

Principiemos pelo principio. 
Diz o • Quininho» que a 

11 • d . o no nu po cm contlr-se slls 
mil estrebs, não falando n::ts mil 
Niiitrelas que ;ís ''ezes se 
veem de &t, como :is estrt•-
1 as do t~lnêtna, sei11pre 
fixes. diz de, e eatlentths 
de simp~nia. Não, senhor ccQui
ninho>:;pondo Je parte o seu sen
tido ambiguo que é incapaz de 
tal, não se engane, que não são 
estrelas, mds sim ra3os que ú 
sua pou(.,a \·ista parecem estrelas 
e não <•adentes de sin1pat\a 
mas Je simpatia decadente. Mas 
como é miope, e tudo lhe pare
cem estrelas, cantelc1 e ... panos de 
lã por baixo dos s:ipatos-0 lou· 
reiro é optimo contra o raio. Plan· 
tá-lo, trás, não só dois, mas mui
tos lucros. E morrer dum raio 
de loucura ... não vale. 

-A origern,,a fonte de to
das as M isericordias é Deus Nos
so Senh_or; por isso nossos pais 
nos ensmaram, e todos nós sa
bemos, que Deus é pai de Mise
ricordia. 

Nossa Senhora tambem é 
uma fonte abundante de rniseri
cordia. Haja em vista o que di
zemos na ccSalvé-Rainba)). 

E. hayerá , alf?uem que, por 
expenenc1a propna: não reconhe
ça isso. Por isso as Misericordias 
não tem origem nos Trinitárias . ' mas Já vem dum terceiro. 

-Toda a lata tem o seu va
lor diferente, e sua estima. Mas · 
ha latas, que eu nem para 
salga'. sardinhas as queria.-Com 
respeito aos sinos, foi, na verda
de, S. ~)aulino o seu inventor. 

. O que êle não foi culpado, 
fot em haver tanto tôlo por es
se mundo de Cristo. Eu tam
bem ia dizei que Jesus Cristo foi 
culpadi.1 em ... mas não digo mais, 
porque, como o snr. « Quini
nb~» sabe, ainda que se pregue 
muito, nunca nos livramos de 
tôlos. Como sabe, snr. • Qui
ninhoi>, até ao quinto ,sécu
lo chamavam-se os fieis á oracão 
por meio de - pranel1às 
sagradas-feitas de metal 
ou de madeira, em que batiam 
marteladas, e só nassado o ano 
4ro é que S. p,ll;lino, bispo de 
Nol.:t, na Campania, fez fundir 
sinos à imitação dac; camoainhas 
dos romanos. Cham:wam'-se en
tão campa nas. Depois, e isto e 11 

poucos anos, é que se introduzi
ram os sinos nos povos do 
Meio-Dia; mas não aconteceu 
ou~ro tanto para o norte visto 
que, o exercito de Clota;io, que 
cerca~<l Sens em r? IO, fugiu es
pa\·ondo ao ouvir repicar os 
sinos da cidade. 

E como na noite da vespera 
de Todos-os-Santos e do Natal, 
era cóstume, na idade média 

' percorrerem as ruas de várias ci-
dade~ a tocar uma campaínha e 
a gritar. de espaço a espaço: 
Liwa!1tai-vos, gente qt&e dormis; 
rogai a Deus pe~os finados; pensai 
na morte, pensai na morte! 

Foi então por aquele tempo 

que se lançou mão dos sinos 
rara com·o.:ar os h,ü1itantc5 d.is 
po\'o,1ções á or.1cão, 

S. Paulino ni1o tc.i1 culp.i al
gu:111 e1n a~arecer urn tôlo parJ 
a cord.1 do smo, como não e cul
pado em haver muitos outros tô
los sem estar á corda. 

XA\'IER. 

Vêmo-nos todoJs os dias 
E um dia hei-c!e m'abrir 
,\o a ndgo Zécag ôme 
P'ra que !1ão leve tudo n ri r. 

Noutros tempos só os patlres 
Eram evangelizadores 
?.fas agora actualment'! 
Todo• devemos ser prégado1 es. 

Qu'importa que façam pouco 
De quem defendé a religião? 
Olhemos p'rôs grandes santos 
Sem sairmos da uaçiio, 

Tod~ a donzela v3idosa 
E' enviada do demónio 
Peça111os que se não perca 
Este gado de S.to Antonio. 

E' guardador 'écagôme 
E tambem ,;eu defensor 
Peçamo' todos a Deus 
Pelos que perderam 0 pudor. 

Não tem tino os animai~ 
Todos dizem e com razão 
Quem dera que muitos tivessem 
O da burra de Balaão. 

O seu fim uão é 0 mesmo 
Que de S,ta Rosa de Lima 
Se ai;sim fosse eu as teria 
Em consideração e estima. 

U•am cabelo à magàla 
Trazem vesti<lo à scouteiro 
Por eausa da moda far!io 
No inferno grande berreiro. 

Deus ha-de dizer a todas 
Qu'omitiram suas ordens 
E' moda ir para o inferno 
Pelas vossas grandes desordens. 

Que fez a burra do santo 
Quando o joelho deitou ao chão 
Dava lições ao Zécagôme 
A'cerca da religião. ' 

E se a burra soubesse 
Que a ~oda que pegava, 
Dava coices e pontapés 
A quem lh'o cabelo cortava. 

Mas todos prégam sorrinào 
Que a moda de1e seguir 
E' moda vai-se com ela 
Levando esta vida a rir'. 

Meu amigo Zécagôn::e 
Tu és de bico vermelho 
Mas ainda ha-des dar c'oas costas 
No pote de Pedro Botelho. 

Revolve-se o pôrco na lama 
E dela não quer saír 
Faz o mesmo o Zécagôme 
Levando as coisas a rir. 

Mas as pailtões cegam tanto 
Que a Deus não deixam vêr 
Motivo que levou Zécagôme, 
E'crever contra Xavier. 

Caíu-Jhe um raio em casa 
0u numa quinta que tem 
'toma, engole, leva a sério 
E verás quanto faz bem. 

Caros leitores e cristãos 
Mãos á obra até morrer 
Sem muito esforço podeis 
O Zécagôme vencer. 

Agradeço ao Zécagôme 
Uma estatua que vou ter 
Mas cautela ••• pinta bem, 
A cara do Xavier. 

O Xavier pede a todos 
Que desta cerra siio natos 
Para dar ao Zécagôme 
Um gra11de presente de gátos. 

Por ultimo peço aos leitore" 
Muita desculpa e perdão 
Pela grande falta de rima 
E tambem d'apontuação. 

XAVIER. -----···------



• 

A C\YP\Nll\ DO THIGO 
A.uxiando a p:1triotica cam

panha do trigo devemos eluci
dar os leiwres agricultores de 
que, se quizerem valorisar ao mri 

.,;irno as suas produções, devem 
principiar nos c.1mpos de c~ltur,1 
das restivas empregando em vez 
do centeio, as sementes selecio
naJas do trigo mais precoce ou 
temporão (Ardina e Menta1u), 
ºseguindo-se a cultura do milho. 

Para ex periencia segura a
consel ba-se a que, no proximo 
ano, se empreguem as duas cul
turas: ao lado da do trigo, devi
damente adubado, se faç2 a cul
tura do centeio com as adub,1-
ções do costume. 

E ver-se-ha a diferença! 
Note-se, porém, que a cul

tura do trigo, precedendo a do 
milho, exige um tratan1ento de 
abubos químicos, nomeadamente 
de colagem, que é preciso respei-
tar. 

Sem criteri0 de réclame mas 
s6 com espirita de justiça, lem
bramos a Companhia União Fa
bril-Rua Mousinho da Silveira 
n.º 25 7, Porto, que não somen
te responde a todos os pedidos 
de informações corno vende em 
boas condições os adubos ne
cessarios. ------···------

SONHO 
Sonhei-te sem vida, 
Qual lírio inodoro, 
0' alma querida, 
Mulher que eu adoro. 

Que dôr a sentida, 
Que ardente o meu chôro, 
O' pomba fugida, 
Meu dôce tesouro! 

Mas veio a manhã 
Rosada e louçã .•• 
Voltou a alpgria! 

E ao vêr-te formosa, 
Mais bela que a rosa, 
Julguei que morria! ..• 

Porto, 22-8-29. 

------···------Probibit:ão do uso 
da fisga 

Pela Delegação Marítima, 
foi-nos pedido para que avisas
semos, por este meio, os nossos 
pescadores, de que pelo decreto n.º 
q. 37 I '. ~e 2 3 do mez passado, 
foi proh1b1da a pesca, por meio 
de fisga, em todas as aguas in
teriores dos rios do co'Jtinen
te e ilhas adjacentes. Gos
tosamente fazemos este aviso 
aos nossos pescadores, por isso 
que as múltas vão de 50.'IJ>oo a 
100.-moo, na primeira falta e rein
cidindo vão ate 500.00, ci)m a 
aprehensão e destruiçãu dos ap;1· 
relhos, além de outros castigos 
severos. 

Embora não vejamos lá mui -
to bem o alcance d'esta medi
da, por, isso que nos vae privar 
de unia da melhores especies do 
npsso rio, corno seja a bela so-

lha, n.1d.i mais temos que reco
rnend,1r senão .1 sua obserqn
cia; e abi tic,1 o a\'iso, p.l:-<1 lle
pu1s se não aleg,u 'ignor;mci.1. 

___ ,_,., <OO:IC· CQ'"""'..., ___ ----

FONTE-BOA 
1-10-29 

R_etirou da seu lindo paLcête de C:l!Uilº 

p~ra Lisboa, o E~.mo Snr. Dr. Antunio Vi.\
na, diotinto ach-ogado nos tribunais ua ca:·it !, 
seudo acom1 anbado de sua ex.ma eS?O>a D. El
' ' ira Jl.Iar iz Viaua e de sua sobrinha D. l:Lrt.< 
Duarte. Que stjam muito felizes e o que uõs 
ruais lhes dcsej amos. 

'-No dia 3Õ de Setemóro fi~do, vôou á 
mausão celeste a inocen,e Alice, filha de J<-•é 
FranGisco Belinho da Cruz e Erminda Fanan
des Vinhas. 

-O nosso amigo e a'5inaote sr. Salvador 
Gomes Dourado, parece ir melhor dus seus 
incomodos füicos; é o que nós mais estimamos 

- Tem estado entre nós o Rev.O Reitor 
de Gandra, assistindo à wlheita do vinho. 

-Do Brazil chegou ao seio de sua f •. 
milia o sr. Alvaro Gomes Cruz. Seja bem 
vindo. 

-Eru >erviço esteve nesta freauezia no 
dia 2 7 do mez findo o ex. mo sr . A~tur Boa
ventura Rego, inteligente ajudaote de notaria 
e bom caracter, é mercedor de toda a esti
ma qt1e lhe têmas, puis que representa 
bem como nolario o nosso E~.mo amigo Sur. 
Dr. Alexandre Torres. É mercedor que o auxi
liemos. 

-As colheitas e.;tão quasi prontas. 
Até á semana. C. ------···-----ltlais troea de notas 
Pela administracão do Banco 

de Portugal foi res~lvido retirar 
da circulação, até 3 o de Janeiro 
de 19 3 o, inclusivé, mais as se
guintes notas: 

De 10:000 reis, chapa 4 ou
ro e 500 escudos chapa r.ª ouro 
efigie João de Deus, as quaes 
se recebem em· r 1.gamento em 
todas as tesourarias até áquela 
data. 

PRQVIMENTO DE 3 LUGARES DE 
SERVENTES, Erd CAPITANIAS 

Para o lugar de servi:nte nas 
capitanias do Porto, Leixões e 
Vila do Conde, acha-se aberto 
concurso por espa~o de 20 dias, 
nos termos do art.0 12 e seus 
paragrafas do decreto n.º 5. 703 
de 10 de maio de 1919. 

Os documentos podem ser 
entregues na Delegação Mariti
ma d'esta vila e o concusro de
ve funcionar em meados do cor
rente mez. Ahi fic.i o aviso. 

-----····------
De Caldelas, regress0u a esta 

vila o snr. Querubim Evange
lista da Sika, digno e zeloso ehe
fe da repartição de Finanças des
ta vila, que ali se encontrava a 
uso de aguas com sua ex.ma es 
posa e filhinhos. 

* 
Para Barcelos partiu n.i ul-

tima -J..a feira o nosso velho e 
siinpatico a!nigo snr. Alfredo 
~'.ana de Lima, muito digno 
d1rector da Esco!J. Comer
cial de Barcelos, que aqui se c11-
contr.1vJ a uso de b.111 hos, c1Jrn 
sua ex.nu familia. 

* Vira'>s na ultinu sem111~ entre nós .1 sr, 
Antonio G.J nçalves Viana, ua cidade do Po : to 
que aq ·ri veio no des.·m,lcuhu de trabalhos 
comercir1is. 

r , a . 
,er a -1-- p.igtna. ____ .::; .. "::: -;. ..... ---

Na ultima 4.a feira faleceu 
nesta viLi o sr. Domingos Gon-

, calves Zão, (o Nabuco ), proprie- · 
ta rio, sepult:rndo-se na 5 .a. P .tz 
a StU alma, e OS -llOS:OS pezames 
a todos os seus. -

O AUMENTO DE PRECO NOS GENE
ROS ALIMENTICIOS 

O sr. Ministro da Agricultura oficiou ao 
Presidente da Associação Comercial de Lisboa, 
dizendo ter sido notado o aumento de preço 
de va rios generos alimenticios. · 

Pede que se pro,·i<lende de modo que se 
evite tHl a11'11ento, pois a não ser assim teria 
o Estado de tomar as medida• que entendesse 
nccessarias. 

• t oec ' s 

K~giào eseolar 
A Inspecção d.~ Região Es -

cobr de Brag-1 vae remeter aos 
tribunais, para aplicação das res
pectivas multas, as seauintes . n 
corrnssões recenseadoras, que não 
fizeram o recenseamento escolar > 

tais como: 
A:O.lARES-Bico, Carrazeda e Parede> 

Secas. 
BARCELOS-Pararlcla . Pereira e Santa 

Leocadia de Tamel. 
CELORICO DE BASTO-Moreira de 

C..stelo. 
ESPOSENDE -Sede d,1 Vila. 
POVOA D~ LANHOZO-füpcrança e 

Friandes, 
TERRAS DE BOURO- G<rnclaris. 
VILA VERDE -Carreiras, Concieiro, Es

cariz, (S. J\lame.., e) e S. Cristoviío do Pico. 
FAFE-Seidões. 
VIElRA-Vilar Ch'.io. ------···------

CARTAS DE MARl~SINH' A Lili 
De um experimentado publicista temos em 

nosso poder µara µublicar umas linda'; cartas 
com este titul•> que princiµiaremos a pul>licar 
no 1ir•1ximo numero. não o faz ·udo hoje por 
falta ele espiço, agr.idecendo ao il11slre autor 
a sua ama\'el e distinta c"l,tbora~:\o. 

-----···------

ã de fiotobru dê 'si9 

. A.caba de ser creada pelo M Í· 
msteno da Instrução uma escola 
mixta na freguezia de Rio Tinto, 
deste concelho, medida de gran-

, de alcance para aquela freguezia. 
i Por tal motivo damos os 
L nossos parabens aos seus habi
j ta11tes. 
1 

i 
·i ccllibatejOJ>, nor Francisco 

Cancio. ' ' 
Temos em nosso poder com cativarl!e ofer

torio O I .• tomo desta linda e importante (Jbra 
dedicada aquela região pelo seu autor •. Vamo5 
lêr e rliremos do >eu significado. ·-----···------

GAll:\GE PROGRE~~O· 
de Fernanda Porfirio 

ESPOZENOE 
t.'arrelra dlarla para o 

Porto, exeeJtto aos dórnln
gos. 

IE~crltorlo 110 Porto: .. a-
1•clarh Albano Carvalho, 
rna do Almada, t.33. 

Recolha na Garage Benz, 
na rna 1.lberdade. 

A cawlouete das lllarl
ohas, tfo snr. Anrello G. 
Patrão, ~tem ainda algnns 
lugares para preencher a lo
ta çã.t do seu eaa•ro para a 
proxlma e g1·andlosa pere
~ rloação a Fàtlwa,. a pre
ços coovJdatlvos. 

QHem «lesejar Ir a Fàtl
ma não deve perder esta o
easmo, faoto pelo preço co-
100 pelo ~oo:hltor que é ex· 
perh1ae11tado. 

------···------



Sa honeles 7\ :\. 'r :\ 1-"" 

1 AUTOMOVEL 
26 GRAFONOLAS )GRATIS 

Cada explelldidu sabonete cc ~A TAL)) <111e é Yem1idu 
<IO µublico em todo u paiz pda i11 .porhmcia ele ESC. 3t>OO, 
cuntem uma senha Lrinde que habilita o seu pu8suidor 

1 ·--Ao sorleio 1wla lotaria <lo Nr1tal du111 cxp!eudido 
auLrnllovel «Conduite auterit·ure)) rwuTa « HECh no ralor 
de 50 CONTOS. 

2·º-Aus sorteios senrnuais dunw 111ag11ilica grafonola 
«COLUi\IBIA )) no valor de ESC. DOO~úO. 

Queiram pois Hx!lr bem 

A mesma senha é valida para TO-DOS OS SOR
TEIOS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos v.rrios 
brindes. 

00~0 SÃ.O FEITOS OS SORTEIOS 

t. 0 -Com autorisação das entidades oficiais por se tratar dunu 
forma perfeita mente controlavel pelo publico. 

~.º-Terão direito a receber os varios brindes os possui'clores 
das senhas cujo numero sej;,i o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cui? numero de serie seja o dos dois ultirnos algarismos do segundo' 
premio. . 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ªs feiras será indicado no Seettlo e Diario de Noticirts e ás 4. a• feiras 
no Primeiro de janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSAO ~ · 

.... .. 
Comprando um explen~h~o sabonete que 

vale bem a hnporta:q~;a do seu eusio fiea-se 
habilita~o pa1•a, t~~as as loterirs semanais, até 
ao p1•ox1mo Nãtal a reeeber um valioso b1•inde 

,r-· A' venda na casa HA V ANEZA. 

... Q) 1 

~ g.~ . .., ;:;.. . 
- <IS ~.., ........ ti ~ =.e-a ~ e .... e~ <IS >::: 

..... :><: .., 
... o Q) "'1 w...c- o 
e. ãJ <e: ~ Fartnna Pettnral FerrngtHu =. 8 --ê ~ aa Farmacla Franco 

<C: ~ c.i:: l!8ta fl!rlnha ~ um precioso medica-

l. ~ 1 <'! ~ meato pc:ia sua acção tonlca reconstltu
ri .... ....., ~ bJ) btte, do mais reconhecido pro"..elto naa 
f.l ~ = _., u o pessoas anemlcas, de constltulçao fraa., 
., ~ t f ·- :: C o... 1:,. em geral, que carecem de torças no 
" P. 1 ~ - <IS :>-.. oq:anls:no, é r,o mesmo tempo um exce
.; ..; ~ li r:""I = <.!:;: ..... leni~ alimento rep • .m1dor, de facll dlges
lll • ! <IS tão. utilisslmo para pessoas de estomago 

~ j ~ ~ QJ debil ou enfermo, para convalesceate6, 
~ C. ..z "Ô 11essoas ld<lsas ou creauças. 

Está legalmente l\utorl:iado e pre- , 
~mgiado. 

Pe·rlro Franco & ~ 
n~·po!'l1'0 GERAL 

RUA Ut! BELE.M, 1,7 • LISBOA 

--------------------

EDiÇÁO MONUMEN1,AL 
··-·····-········-·······-···--···-·····-···---

.A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Fo:rma.to 8:2 M :25 

Em tomos mensais de 3 ~ paginas, OJltimo 
papel eonehé, magnilieamente ilus•rados. 

E CO~TEHA: 
bi'ografias completas, reLratos, vistas, costumes, monumentos, rosto, 
de edições raras, mannscritos. miniaturas e fac -similes de autó
grafos, em soberba\!_ gravuras, algumas das quais HORS TEXTE, a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune
uma tão completa e curiosíssima documentação gl'áfica, Artigos de, 
especialisados p1·ofesso1·es e l1terátos de nome consagrado. 

(~ada rorno 10$00 
A Historia llustratfa d:1 Literatura 1•ort11gueza, com

prehenderá pom~o mais ou menos dois gros.sos volumes.de liOO paginas ca
da e será uma publicação de luxo, par _. o que se reuniram todos os elemert
os indispensaveis. Á semelhança das Hístórias da litteralura francesa det 

t Lanson e Benedit e Hazard J.iUblicadas pelas importantes livrarias Hacbet 
je Larousse, esta publicação constituirei algnma coisa de inédito, de grande e 
de n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
ciação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nossa 
hstória encerra. 

J\8SIN~TUllA : 
Preços, lochdodo embalagens reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
A~sinatura especial de cada nú.mero saindo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
cootinente e ilhas) • 11600 

3 meses 6 meses 1 ano 
Assinatura (pagamento adiantado) 33100 6MOO 128800 

Registado 
Cada tomo avulso, não ineluindo 

ptn•te e embalagem - 10$00 
PEDIDOS âs l .. lvra1•las &ILl,..\UD e HERTR ~~D 

i 3, Rua Garrett, fã 
SLB~~ IH~ ~; n. 

~§~hrn.-~e nesta ~Ha, ua l.lv :-.d.5: :<.:.~ .:. ' z: c.'c-rHsr~E ~: ~ t ' ! a 


